
m e s m o essas sem a conexão h is tór ica que 
es te compl icado mov imen to de ideias re­
c lama . 

I n t e r e s s a n t e se t o r n a v a e n q u a d r a r a 
filosofia de He idegge r den t ro dos dois mo­
v imen tos carac ter í s t icos do p e n s a m e n t o 
a lemão após -gue r ra (a de 1918 bem en ten­
dido) is to é : a t endênc ia de regresso ao ro­
mantismo (Spengler , Keyse r l ing , K l a g e s , etc.) 
e esse novo realismo que a fenomenologia 
de Husse r l cr iou. E se l igasses o pensa ­
m e n t o de He iddege r com as cor ren tes an te ­
r io res , ver ias que o que êle t i n h a de mais 
curioso e ra o seu esforço de s íntese en t r e 
o mov imen to fenomenológico e a t rad ição 
do ideal ismo p o s t k a n t e a n o . 

T e r i a s assim feito algo de in t e re s se 

a inda que re la t ivo . Reflectir sobre as cau­
sas , consequências , cont rad ições , influên­
cias , e t c , dos s is temas filosóficos ó p rec ioso ; 
e, en t r e nós , infel izmente, r a ro . T i r a r desse 
m o v i m e n t o conclusões , mais precioso é 
a inda e mais r a ro t a m b é m . Expor seca­
m e n t e u m a filosofia que não t e m (parece-me 
a mim) u m a u t i l idade colectiva sem seque r 
expl icar a sua razão de ser , parece-me inú­
t i l , se não pe r igoso . 

E' i s to m e u caro o que t e quer ia dizer. 
N a d a mais censuro no t eu ensa io a n ã o ser 
a inu t i l idade do a s sun to . O mais gos te i . 
E' s ín tese fiel, um resumo mui to c la ro . 
E' u m a boa in formação . Mas a síntese deve 
ser além de informativa, formativa. 

U m a p e r t a d o abraço do 
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forças de produção e relações que estas 
forças desenvolvem entre os homens. 

Aquela resume uma propriedade da 
matéria superiormente organizada; esta 
o reflexo, em última análise, da socie­
dade. 

Daqui, classificar-se o pensamento 
como fenómeno bio-social. 

Outra missão do método dialético, e 
esta para o distinguirmos da sua calosi­
dade, o determinismo económico-social, 
consiste no estudo das relações entre 
pensamento e sociedade, relações não 
de causa para efeito, mas recíprocas. 

A sociedade que actua além c o m o 
causa é por sua vez efeito do pensa­

mento. Este, portanto, não é meramente 
receptivo, passivo, mas actuante, trans­
formador e ao mesmo tempo auto-trans-
formador. Quando os moldes sociais 
não se adaptam às forças de produção, 
é êle quem age, procurando manter a 
desarmonia ou promovendo o reajusta­
mento, conforme determinados interes­
ses, e nesta acção modificadora vai 
modificando-se também. 

A cópula sociedade - pensamento, 
pensamento-sociedade, dá origem à 
evolução e divergência das ideias. 

Nela mesmo se encontra a expli­
cação de toda a história da humani­
dade. 
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